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BONN — Ao som de Bach e 
Mozart, em um castelo que an-
tigamente servia de residência 
aos poderosos bispos, o castelo 
Augustusburg, em Brühl, a uns 
20 quilômetros de Bonn, o pre-
sidente Fernando Henrique Car-
doso jantou ontem com o presi-
dente alemão Roman Herzog, po-
líticos e empresários. Lá esta-
vam diretores da Volkswagen, 
Mercedes e BMW. 

Cooperação econômica foi um 
dos temas centrais dos discursos 
e das conversas. O presidente 
disse que o Brasil estava dispos-
to, já em outubro próximo, 
quando haverá uma reunião em 
Bonn, a ingressar no MTCR (re 
gime de controle para tecnologia 
de mísseis). Ele defendeu a par-
ticipação do Brasil e da Alema-
nha no Conselho de Segurança 
da ONU e lembrou que é tam-
bém intenção de Brasil conti-
nuar a demarcação das terras 
indigenas, que correspondem 
aos territórios da Islândia, Irlan-
da, Inglaterra, França, Espanha 
e Portugal. 

— Não estamos adotando tais 
medidas apenas por razões hu-
manitárias. A demarcação con-
tribuirá decisivamente para 
atrair investimentos para a 
Amazônia legal. 

Ainda durante o jantar, ao 
qual compareceram 300 pessoas, 
o presidente voltou a enfatizar 
as mudanças ocorridas no Bra-
sil nos últimos anos. No caso do 
Brasil, o que houve foi "estabi-
lização, modernização da econo-
mia, o Plano Real, construído 
com a marca da credibilidade e 
competência." 

Fernando Henrique lembrou 
que acaba de acontecer a maior 
redistribuição de renda da his-
tória do Brasil. 

— Com o fim da inflação, cer-
ca de 15 bilhões de dólares fo-
ram transferidos para o consw 
midôr, em particular o mais po-

, bre — afirmou. 


